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1. IDENTIFICAÇÃO 

DISCIPLINA: TAET: Introdução à ergologia 

CURSO: Mestrado em Educação Tecnológica ANO: 2020 SEMESTRE: 2º 

CARGA HORÁRIA TOTAL:  45 h 
CRÉDITOS:  3 

AULAS SÍNCRONAS: 24H AULAS ASSÍNCRONAS: 21H 

PROFESSOR: Admardo B. Gomes Júnior PRÉ-REQUISITO: Nenhum 

Plataforma de armazenamento e compartilhamento de conteúdo: SIGAA – Turma Virtual 

Plataforma das aulas síncronas: https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/admardo-bonifacio-gomes-junior 

 

2. EMENTA 

As bases epistêmicas da ergologia. A trama dos conceitos ergológicos. O trabalho como atividade e seus debates 

de normas. As dramáticas dos usos do corpo-si. Os saberes em aderência e desaderência. Perspectivas para uma 

ergoformação. 

 

3. OBJETIVOS 

GERAL: Percorrer os textos seminais que deram origem à proposta ergológica, assim como as principais obras de 

Yves Schwartz, buscando pela compreensão das teses, das problemáticas e das argumentações desenvolvidas, 

possíveis avanços conceituais para o campo da formação e dos estudos sobre educação tecnológica. 

 

4. JUSTIFICATIVA (PARA PROPOSTAS DE DISCIPLINAS NOVAS) 

A ergologia é uma abordagem pluridisciplinar que propõe abordar a complexidade intrínseca da atividade humana do 
trabalho e suas relações com as tecnologias. Suas contribuições no campo da educação valorizam os saberes investidos 
na atividade de trabalho no constante diálogo com os saberes acadêmicos como condição de possibilidade da 
produção de novos saberes.  

 

5. CRONOGRAMA / CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA DATA 
TIPO DE 

AULA 
CARGA 

HORÁRIA 
TEMAS / CONTEÚDOS / ESTRATÉGIAS / ATIVIDADES 

1ª  Síncrona 3 Apresentação do curso, dos alunos e das propostas de pesquisa. 

https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/admardo-bonifacio-gomes-junior


                                

2ª  Assíncrona 3 

As bases epistêmicas da ergologia – Canguilhem, Wisner e Odonne 

Textos:   

1 - Yves Schwartz (Wikipédia) – 3 pgs 

2 - Glossário de Ergologia (Laboreal) – 6 pgs 

3 - Schwartz (2000a) – 12 pgs 

3ª  Síncrona 3 

As bases epistêmicas da ergologia – Canguilhem, Wisner e Odonne 

Textos:   

1 - Yves Schwartz (Wikipédia) – 3 pgs 

2 - Glossário de Ergologia (Laboreal) – 6 pgs 

3 - Schwartz (2000a) – 12 pgs 

4ª  Assíncrona 3 

O Trabalho como uso de si 

Texto:   

4 - Schwartz (2000b) – 17pgs 

5 - Schwartz (2014) – 16 pgs 

5ª  Síncrona 3 

O Trabalho como uso de si 

Texto:   

4 - Schwartz (2000b) – 17pgs 

5 - Schwartz (2014) – 16 pgs 

6ª  Assíncrona 3 

A atividade industriosa 

Texto:   

6 - Schwartz (2004a) – 23 pgs 

7ª  Síncrona 3 

A atividade industriosa 

Texto:   

6 - Schwartz (2004a) – 23 pgs 

8ª  Assíncrona 3 
Competência 

7 - Schwartz (1998) – 24 pgs 

9ª  Síncrona 3 
Competência 

7 - Schwartz (1998) – 24 pgs 

10ª  Assíncrona 3 

Saberes 

8 -  Schwartz (2003) – 14 pgs 

9 - Schwartz (2009) – 10 pgs 

11ª  Síncrona 3 

Saberes 

8 -  Schwartz (2003) – 14 pgs 

9 - Schwartz (2009) – 10 pgs 

12ª  Assíncrona 3 
Valores 

10 - Schwartz (1996) – 12 pgs 

13ª  Síncrona 3 
Valores 

10 - Schwartz (1996) – 12 pgs 



                                

14ª  Assíncrona 3 
Ergoengajamento 

11- Schwartz (2016) – 51 pgs 

15ª  Síncrona 3 
Ergoengajamento 

11- Schwartz (2016) – 51 pgs 

 

1. ESTRATÉGIAS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação da aprendizagem e do desempenho dos alunos será realizada por meio: (i) seminários e apresentação 

de trabalho final.  
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